
    

 

6.4 Condulete 

Condulete metálico roscado, fabricado em aço-carbono, rosca BSP (compatível com o eletroduto de 

aço-carbono de mesma rosca), categoria II, grau de proteção IP 54 (NBR IEC 60529). Os conduletes 

devem trazer marcado, de forma legível e indelével, no mínimo as seguintes informações: (a) nome 

ou marca de identificação do fabricante na tampa e corpo, (b) diâmetro nominal da conexão, no corpo, 

(c) tipo de conexão, no corpo e (d) tipo de rosca. A fabricação e fornecimento desse material deve 

estar em estrita conformidade com a norma NBR 15701, última versão. 

 



 

Figura 17 - Condulete metálico tipo B 

(imagem meramente ilustrativa) 

 

Figura 18 - Condulete metálico tipo C 

(imagem meramente ilustrativa) 

 

Figura 19 - Condulete metálico tipo E 

(imagem meramente ilustrativa) 

 

Figura 20 �± Condulete metálico tipo LR 

(imagem meramente ilustrativa) 

 

Figura 21 - Condulete metálico tipo LB 

(imagem meramente ilustrativa) 

 

Figura 22 - Condulete metálico tipo LL 

(imagem meramente ilustrativa) 



 

Figura 23 - Condulete metálico tipo T 

(imagem meramente ilustrativa) 

 

Figura 24 - Condulete metálico tipo TB 

(imagem meramente ilustrativa) 

 

Figura 25 - Condulete metálico tipo X 

(imagem meramente ilustrativa) 

 

Figura 26 - Condulete metálico tipo 

múltiplo X (imagem meramente 

ilustrativa) 

6.5 Perfilado 

Eletrocalha lisa 100x50 mm, tipo U, fabricado em chapa de aço galvanizada por imersão a quente 

(conforme a NBR 6323), com virola, fornecimento em comprimento de 3 m. Todos os acessórios 

devem ter a mesma especificação. 

 

Figura 27 - Perfilado metálico 38x38mm perfurado (imagem meramente ilustrativa) 
 

 

 



6.6 Eletrocalha 

Eletrocalha perfurada 50x50 ou 150x50 mm, tipo U, fabricado em chapa de aço galvanizada por 

imersão a quente (conforme a NBR 6323), com virola, fornecimento em comprimento de 3 m. Todos 

os acessórios devem ter a mesma especificação. 

 

Figura 28 - Eletrocalha perfurada (imagem meramente ilustrativa) 

 

 

6.7 Caixa de equipotencialização (BEP) e Haste de Aterramento  

Tipo 1: Caixa de equipotencialização (BEP) de sobrepor (dimensões: 30x30 cm) ou embutir 

(dimensões: 26x26 cm) com quantidade de terminais conforme projeto. 

 

Figura 29 �± Caixa de equipotencialização (BEP) 

 

 

 
Tipo 2: Haste de aterramento em aço cobreado, espessura do revestimento de cobre da haste de 

�D�W�H�U�U�D�P�H�Q�W�R�� �Q�m�R�� �G�H�Y�H�� �V�H�U�� �L�Q�I�H�U�L�R�U�� �D�� ������������ �P�P���� �G�L�k�P�H�W�U�R�� �������´���� �F�R�P�S�U�L�P�H�Q�W�R�� ���������� �P�P���� �D�� �O�L�J�D�o�m�R��

cobre/aço deve ser tal que não permita que o revestimento de cobre separe, descasque ou escame, 

quando a haste é submetida aos ensaios de aderência. Na extremidade superior das hastes de 

aterramento aço-cobreadas devem constar, de forma legível e indelével, as seguintes informações: (a) 



nome ou marca do fabricante, (b) dimensões (comprimento, diâmetro e espessura da camada de 

cobre), (c) número da norma (NBR 13571), (d) data de fabricação: mês/ano. 

 

Figura 30 �± Haste de aterramento em aço cobreado alta camada (imagem meramente 

ilustrativa) 

 

6.8 Quadros de Distribuição de elétrica e sistemas especiais 

Tipo 1: Quadro de distribuição de embutir ou sobrepor em chapa de aço galvanizada e pintura 

eletrostática a pó, caixa e porta na cor bege RAL 7032, placa de montagem na cor laranja RAL 2004, 

grau de proteção IP55 (onde 5 significa proteção contra poeira e 5 proteç�m�R�� �F�R�Q�W�U�D�� �M�D�W�R�V�� �G�¶�D�J�X�D����

conforme NBR IEC 60529), grau de proteção contra impactos mecânicos IK10 (onde IK é o código 

e 10 é a energia do impacto em joule, conforme a norma NBR IEC 62262), borracha injetada na porta, 

barramento vertical trifásico (capacidade nominal conforme projeto), barramento neutro, barramento 

terra, trilho DIN, tensão nominal de operação contínua 220V (AC), frequência 60 Hz. Quantidades 

�G�H���G�L�V�M�X�Q�W�R�U�H�V�����'�3�6�¶�V���H���'�5�¶�V�����F�R�Q�I�R�U�P�H���S�U�R�M�H�W�R���H�O�p�W�U�L�F�R�� 

 

Figura 31 �± Quadros de distribuição embutir e sobrepor (imagem meramente ilustrativa) 

   

 

 



Tipo 2: Quadro tipo VDI fabricado em PVC antichamas e isolante na cor branca. Deverá possuir 

entradas para Eletrodutos de PVC Rígido e corrugado (25 e 32mm). Moldura fabricada em PVC na 

cor branca com aletas de ventilação e abertura para acesso ao interior do Quadro Sistema VDI. 

Possibilidade para inversão no sentido de abertura da porta. A porta deverá ser fabricada em PVC na 

cor branca com possibilidade de instalação de fechadura ou trinco. A placa deverá possuir fundo 

móvel e ser fabricada em PVC na cor cinza, com pré-furos para parafusos auto-atarrachantes e rasgos 

para abraçadeiras plásticas ou velcro, que permitem a fixação de conectores e dispositivos de 

telefonia, dados e TV. Suporte RJ fabricado em PVC branco para 05 conectores RJ 11 (telefonia) ou 

45 (dados). Modelos de embutir ou de sobrepor nos tamanhos: 20x20cm, 30x30cm, 40x40cm e 

80x40cm. A norma NBR IEC 60670 deverá ser atendida. 

 

Figura 32 �± Caixa VDI de embutir ou sobrepor (imagem meramente ilustrativa) 

 

 

 
 

Tipo 3: �5�D�F�N���G�H���F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R���G�H���S�D�U�H�G�H���S�D�G�U�m�R�������´���������8���j�������8�����R�X���W�L�S�R���W�R�U�U�H���������8���j�������8�����I�D�E�U�L�F�D�G�R��

em chapa de aço 0,75mm, 1,2mm e/ou 1,5 mm monobloco. Porta frontal em vidro temperado e fecho 

�F�L�O�L�Q�G�U�R���F�R�P���F�K�D�Y�H�����0�R�Q�R�E�O�R�F�R�����3�O�D�Q�R�V���G�H���P�R�Q�W�D�J�H�P���F�R�P���P�D�U�F�D�o�m�R���H�P���P�H�L�R���³�8�´���H���U�H�J�X�O�D�J�H�P���Q�D��

profundidade em chapa de aço 1,5mm. Teto com predisposição para instalação de 2 ou 4 micro 

ventiladores. Laterais removíveis em chapa de aço 0,75mm com fecho cilindro com chave. Aletas de 

ventilação. Abertura superior e inferior para passagem de cabos. Acabamento em pintura eletrostática 

a pó na cor predominantemente preta e detalhes em cinza. Base soleira com tampa em chapa de aço 

1,5mm para acomodação de reserva técnica de cabos e pés niveladores (para tipo torre).  

 



Figura 33 �± �5�D�F�N���G�H���F�R�P�X�Q�L�F�D�o�m�R���W�L�S�R���S�D�U�H�G�H���R�X���W�R�U�U�H���S�D�G�U�m�R�������´�������8���j�������8��(imagem 

meramente ilustrativa)   

 

6.9 Disjuntor  

 

Disjuntor padrão DIN, tensão nominal 240/415 V(AC), frequência 60 Hz, corrente de curto-circuito 

4,5 kA, curva de atuação instantânea tipo B (3 a 5 × In; onde In é a corrente nominal do disjuntor), 

temperatura de referência do ar ambiente 30 °C, grau de proteção IP20. Em cada disjuntor deve 

constar, de uma maneira indelével, as seguintes informações: (a) marca registrada ou nome do 

fabricante, (b) designação do tipo, número de catálogo ou número de série, (c) tensão(ões) 

nominal(is), (d) corrente nominal se�P���D���X�Q�L�G�D�G�H���³�$�´���S�U�H�F�H�G�L�G�D���S�H�O�R���V�t�P�E�R�O�R���G�H���D�W�X�D�o�m�R���L�Q�V�W�D�Q�W�k�Q�H�D��

(B, C ou D), por exemplo B 16, (e) frequência nominal se o disjuntor está previsto para uma só 

frequência; (f) capacidade de curto-circuito nominal, em ampères, (g) diagrama de ligação. A 

capacidade nominal de cada disjuntor, o número de polos (se monopolar, bipolar ou tripolar) deve ser 

consultado no projeto elétrico. Essa especificação segue as recomendações da norma NBR NM 

60898. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Figura 34 - Disjuntor padrão DIN (imagem meramente ilustrativa) 
 

   

   

6.10 Dispositivo de Proteção Contra Surtos (DPS)  

 

DPS classe I para QGBT e classe II para quadros terminais, monopolar, fixação em trilho DIN, 

�W�H�Q�V�m�R���P�i�[�L�P�D���G�H���R�S�H�U�D�o�m�R���F�R�Q�W�t�Q�X�D�����������9�����$�&�������W�H�Q�V�m�R���G�H���S�U�R�W�H�o�m�R�������������N�9���”���8�S���”�����������N�9�����F�R�U�U�H�Q�W�H��

máxima de descarga (Imáx) 60 kA para QGBT e 45 kA para quadros terminais, corrente de descarga 

nominal (In) 20 kA, impulso de corrente 10/350 (onde 10 é o tempo de frente virtual dado em 

microssegundos e 350 é tempo de meio valor dado também em microssegundos) para QGBT e 8/20 

para quadros terminais, frequência 60 Hz, temperatura de operação e de armazenagem -5 °C a + 40 

°C, grau de proteção IP20. Essa especificação segue as recomendações da norma NBR IEC 61643-1. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Figura 35 �± Dispositivo de proteção contra surtos elétricos (imagem meramente ilustrativa) 

 

 

 

6.11 Interruptor Diferencial Residual (IDR)  

Interruptor diferencial residual bipolar ou tetrapolar (conforme projeto), tensão nominal de 

acordo com projeto, corrente nominal conforme projeto, corrente diferencial residual nominal de 

funcionamento (I�û�Q) 30 mA, frequência 60 Hz, capacidade de interrupção 4,5 kA. Todos os IDRs 

devem ser marcados de forma indelével com as seguintes indicações: (a) nome ou marca do 

fabricante, (b) designação do tipo, o número de catálogo ou número de série, (c) tensão(ões) 

nominal(is), frequência nominal, (d) corrente nominal, (f) corrente diferencial residual de 

funcionamento nominal, (e) regulagens das possíveis correntes diferenciais residuais de 

funcionamento, no caso de IDR com mais de uma corrente diferencial residual de funcionamento, (h) 

capacidade de estabelecimento e de interrupção nominal, (i) graus de proteção (apenas se for diferente 

de IP20), (j) posição de utilização (símbolo conforme IEC 60051), se necessário, (k) capacidade de 

estabelecimento e de interrupção diferencial residual nominal se for diferente da capacidade de 

estabelecimento e interrupção nominal, (l) botão de manobra do dispositivo de teste, referenciado 

com a letra T, (m) esquema de ligação e (n) características de funcionamento em presença de correntes 

diferenciais residuais com componentes contínuas. Essas especificações estão de acordo com a NBR 

NM 61008-1: 2005. 

 

 

 

 

 



Figura 36 �± Interruptor diferencial residual bipolar, sensibilidade 30mA (imagem meramente 

ilustrativa) 

 

 

 
 

6.12 Tomada 

Tipo 1: Tomada padrão NBR 14136 com placa branca (4x2) ou condulete (4x2) produzida em 

material termoplástico na cor branca (127V) ou vermelha (220V), tensão de operação nominal 250 V 

(AC), corrente nominal 10 A ou 20 A, frequência 60 Hz, 2 polos + terra, grau de proteção IP55 (NBR 

IEC 60529), resistente à corrosão e à abrasão em conformidade com a norma NBR NM 60884-1. 

 

Figura 37 - Tomada hexagonal branca, 

tensão nominal de operação 127V, para 

caixa de passagem em PVC (imagem 

meramente ilustrativa)  

 

Figura 38- Tomada hexagonal branca, 

tensão nominal de operação 220V, para 

caixa de passagem em PVC (imagem 

meramente ilustrativa) 

  



 

Figura 39 - Tomada hexagonal em 

condulete, tensão nominal de operação 

127V ou 220V em condulete metálico 

(imagem meramente ilustrativa) 

 

Tipo 2: Tomada tipo RJ 45 (com módulo compatível CAT 6) com placa branca (4x2) ou condulete 

(4X2), grau de proteção IP55 (NBR IEC 60529), resistente à corrosão e à abrasão em conformidade 

com a norma NBR NM 60884-1. 

 

Figura 40 �± Tomada tipo RJ 45 (imagem meramente ilustrativa) 

 

 



6.13 Interruptores  

Interruptor simples com placa branca (4x2) produzida em material termoplástico na cor branca, 

tensão nominal de operação 250 V (AC), corrente nominal 10 A, frequência 60 Hz, grau de proteção 

IP55 (NBR IEC 60529). No interruptor deve constar: (a) corrente nominal em ampère (A), (b) tensão 

nominal em volt (V), (c) símbolo da natureza da corrente, (d) nome do fabricante ou do vendedor 

responsável, ou marca comercial ou marca de identificação.  Esta especificação segue as 

recomendações da norma NBR NM 60669-1. 

Figura 41 �± Interruptor para condulete metálico (imagem meramente ilustrativa) 

 

 

6.14 Luminária s 

Vide projeto arquitetônico. 

 

Belém, 10 de novembro de 2025. 
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